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EDITORIAL 

Comissão de Especialistas de Ensino de Terapia Ocupacional 

A definição de patamares mínimos de qualidade para a formação de terapeutas ocupacionais tem um longa 

trajetória, tanto no Brasil, quanto no exterior . Conforme se sabe, desde 1958 vêm sendo publicados os Padrões 

Mínimos para a formação de terapeutas ocupacionais pela WFOT (Federação Mundial de Terapia Ocupacional), 

apenas na versão em inglês na primeira fase, e posteriormente também em espanhol. 

O documento (Recommended minimum standards for the education of occupational therapists, WOFT, 1993), 

resultante da aspiração dos profissionais por maior padronização na formação, tem servido de guia para a criação, 

estruturação e funcionamento de cursos em vários países, se constituindo em um dos principais critérios para a 

filiação dos profissionais à própria WFOT1. 

No Brasil, desde a década de 70, os terapeutas ocupacionais vêm articulando ações para a melhoria da qualidade 

dos cursos, através, inicialmente, das associações profissionais e, num segundo momento, pela própria atividade 

política dos docentes e alunos das diversas instituições de formação. 

Apenas como registro, cabe lembrar a movimentação das escolas que resultou na aprovação do novo currículo 

mínimo em 1982, bem como na criação do Encontro Nacional de Docentes, fórum bienal que tem formulado diretrizes 

de ensino e que em outubro de 2000 teve a sua sétima reunião em Salvador . 

Num país com as conhecidas dificuldades de apoio institucional às atividades do ensino de maneira geral, a 

série histórica de atividades consecutivas de quase 30 anos revela a capacidade de construção coletiva que nos 

encoraja a continuar . 

Apesar dos avanços, sempre houve muitas dificuldades no âmbito da relação entre o movimento dos docentes 

de terapia ocupacional e as ações governamentais de fiscalização e controle do sistema de ensino. 

Após o período militar, a reestruturação das políticas para o ensino superior levou à criação das chamadas 

comissões de especialistas, encarregadas de "assessorar a SESu na análise dos processos de autorização e 

reconhecimento de cursos e credenciamento de instituições"(www.mec.gov.br/Sesu). 

Inicialmente alocada em conjunto com a fisioterapia, a terapia ocupacional só passou a ter comissões 

especificamente nomeadas a partir de 1998. 

Mesmo enfrentando as dificuldades típicas de trabalhos desta natureza, tanto na fase das comissões mistas, 

quanto após a separação, as docentes indicadas trabalharam exaustivamente na construção de instrumentos capazes 

de formalizar a estrutura e o funcionamento dos cursos, sempre se baseando nos padrões oriundos da articulação dos 

docentes nos encontros nacionais. 

Como resultado desse esforço, chegamos a 2000 contando com os seguintes documentos discutidos e aprovados 

pelo conjunto dos docentes: Diretrizes Curriculares, Padrões de Qualidade, Formulário de Autorização de 

Funcionamento, Formulário de Avaliação de Novos Cursos, Indicadores de Áreas de Conhecimento e Roteiro de 

Verificação para Reconhecimento (www.mec.gov.br), 

Não obstante, os documentos, embora oriundos da reflexão conjunta e fartamente legitimados pela categoria 

profissional, nem sempre foram bem recebidos pela própria SESu e sobretudo pelo CNE (Conselho Nacional de 

Educação), que muitas vezes considerou excessivamente rigorosas as exigências das comissões e que, em virtude 

disto, vem adiando a sua regulamentação há pelo menos dois anos. Cabe esclarecer que trata-se de uma avaliação que 

o CNE tem formulado sobre a atividade das comissões em geral e não exclusivamente sobre a Terapia Ocupacional. 

Independente da aprovação dos Padrões de Qualidade para cada curso, a CEETO havia estabelecido uma 

1 Em julho de 2000 aconteceu no Chile um encontro de Escolas de Terapia Ocupacional da América Latina, que resultou na redação de documento 
conjunto entre os países participantes: Brasil, Colômbia, Argentina, Estados Unidos e Venezuela, além do Chile (ver portal da ABRATO). No 
texto são apontadas diretrizes para a melhoria das escolas da região. 
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rotina de trabalho, baseada nos documentos aprovados pelos pares. Entretanto, quando da nomeação da atual comissão, 

feita em junho de 2000, o recém empossado Secretário de Ensino Superior revelou a intenção de promover mudanças 

profundas no funcionamento das comissões. No Seminário de Integração, para o qual foram convocadas todas as 

comissões (Brasília, de 24 a 26 de julho de 2000), declarava-se a necessidade de garantir a expansão do sistema de 

ensino superior brasileiro a partir da flexibilização dos critérios, que deveriam garantir a emergências de modelos 

heterogêneos de formação (em outras palavras, diferentes níveis de excelência na formação, com escolas encarregadas 

de fazer pesquisa e produção de conhecimento em alto nível e outras as quais se atribui "apenas" a tarefa de graduar 

profissionais). 

Trata-se, na argumentação governamental, de permitir a coexistência de Universidades, Centros Acadêmicos, 

Faculdades Integradas e Faculdades ou Escolas Isoladas. Conforme já havíamos referido em documento anterior: 

"o Estado leva a efeito a intenção de deixar ao mercado a tarefa de regular as ações da esfera pública, atitude 

de resto bastante conhecida por todos nós e já iniciada em outros setores(..). Tanto os interesses mais coletivos 

quanto o controle social destas atividades, carecem de espaço e definição nas propostas apresentadas. "(CEETO, 

A Atuação da Comissão de Especialistas da SESu/MEC: quadro atual, Salvador, 2000) 

Deste modo, em consonância com as intenções anteriormente declaradas, as CEE foram surpreendidas, em 

recente Seminário de Integração, realizado de 20 a 22 de março de 2001, em Brasília, com a notícia da reestruturação 

das suas dinâmicas de funcionamento. Conforme comunicação oficial do secretário da SESu, Prof. Antônio Macdowell 

de Figueiredo, logo ao início dos trabalhos, as comissões passam agora a responder pelo trabalho de Supervisão do 

sistema superior de ensino, ficando a tarefa de avaliação e fiscalização delegada ao INEP (Instituto Nacional de 

Estudos e Pesquisas Educacionais/ MEC). 

Neste novo contexto, os reconhecimentos de cursos passariam a ser realizados pelo INEP, sem que tenham 

sido declarados os critérios a serem considerados nesta atividade. Numa primeira análise, especula-se sobre a perda 

da capacidade de normatização das comissões, que passariam a ter um caráter meramente consultivo, sem poder para 

interferir na criação de novos cursos ou na continuidade daqueles considerados insatisfatórios. Esta avaliação, ainda 

de acordo com as vagas observações do Sr. Secretário, passaria a ser feita a partir de critérios e instrumentos universais, 

aplicáveis a todos os cursos, que resultarão em relatórios que serão encaminhados às atuais CEE para apreciação e 

aprovação ou leconsideração. Embora questionados, os membros do staff da SESu não conseguiram esclarecer como 

seria possível fazer essa análise, na medida em que não se sabe sob que parâmetros será alicerçada esta nova avaliação 

a ser realizada pelo INEP . 

Em lesumo, anunciou-se a mudança dos critérios, mas os mesmos não foram fornecidos, ficando o 

esclarecimento dessas questões adiado para o próximo seminário, a ser realizado no mês de abril, em Brasília. 

Várias questões suigem então dessa nova orientação da SESu: Qual será o processo de definição dos chamados 

critérios universais? 

De que forma os processos avaliativos universais trabalharão questões específicas? Trabalharão? 

Qual a possibilidade de participação da sociedade organizada (leia-se entidades de classe, associações científicas, 

entre outros) nesses processos? 

As avaliações deixariam de ser conduzidas por "pares", através das Comissões Avaliadoras indicadas pelas 

CEE/SESu. Que desdobramentos, positivos e negativos, poderiam advir desta "universalização"? 

Acreditamos ser urgente a divulgação, entre os docentes, deste novo cenário que, embora bastante nebuloso, 

certamente exigirá de nós todos, que vimos lutando pela qualidade da formação dos terapeutas ocupacionais brasileiros, 

atenção, cuidados, articulação e esforços redobrados. 

Comissão de Especialistas de 

Ensino de Terapia Ocupacional 

Brasília, março de 2001 

Lilian Vieira Magalhães 

Lívia Castro Magalhães 

Roseli Esquerdo Lopes 
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